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O trabalho apresenta a experiência de discentes da Universidade Federal do 

Maranhão (UFMA) no desenvolvimento de práticas pedagógicas antirracistas e 

interdisciplinares no Espaço de Cultura e Educação Sankofa, localizado na 

comunidade do Sá Viana, em São Luís (MA). A iniciativa busca articular formação 

acadêmica e compromisso social, aproximando o ensino universitário das realidades 

e saberes das comunidades periféricas. O Sankofa configura-se como território 

educativo e cultural que promove alfabetização, reforço escolar, formação cidadã e 

ensino das relações étnico-raciais, com base na pedagogia emancipatória de Paulo 

Freire. A pesquisa, de abordagem qualitativa, utiliza observação participante e relatos 

de experiência, fundamentando-se em autores como Freire, Nilma Lino Gomes e 

Kabengele Munanga. Os resultados indicam que a inserção dos licenciandos em 

contextos comunitários amplia a compreensão sobre a docência como prática social 

transformadora, fortalecendo identidades negras, a aprendizagem significativa e a 

interdisciplinaridade entre áreas como História, Teatro e Educação Ambiental. 

Conclui-se que o Espaço Sankofa constitui-se como experiência formativa e política 

que reafirma o papel da universidade pública na construção de uma educação 
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inclusiva, antirracista e comprometida com a justiça social e a democratização do 

conhecimento. 
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